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CAPÍTULO 11

Avaliação formativa: percepções 
de alunos de ensino médio sobre o 
feedback docente e o rendimento 
escolar em matemática
Mateus Pinheiro de Farias

Introdução

A avaliação é um componente indispensável e indissociável do processo peda-

gógico no ambiente escolar. A organização atual do trabalho pedagógico situa 

a avaliação numa visão linear, incompleta e distorcida, onde primeiro ocorre a 

aprendizagem e depois a verificação da aprendizagem, demarcando uma prática 

pedagógica voltada para classificação e seleção, legitimando a distribuição desigual 

dos caminhos de sucesso e fracasso dos estudantes (FREITAS et al., 2014).

Esta distorção do processo avaliativo evidencia uma prática mais somativa, 

que é amplamente utilizada nas escolas. A avaliação somativa, segundo Earl e 

Katz (2006), tem por objetivo mensurar o que os alunos aprenderam, promover 

os estudantes, garantir o cumprimento de normas exigidas e estabelecidas, ganhar 

a certificação de conclusão de etapas do processo de formação escolar, entrar em 

certas ocupações, selecionar estudantes para o ensino superior, dentre outros.

A condução da avaliação somativa nas escolas tem centralizado na ação do pro-

fessor caracterizando-se nas propostas da abordagem tradicional, por meio da qual 

verifica-se o desempenho dos alunos a partir de objetivos de ensino estabelecidos 

no planejamento. Nesse processo, são utilizados testes e provas para verificar se os 
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objetivos e o padrão de aprendizagem ambicionável foram alcançados, fazendo o 

registro quantitativo dos alunos (RAMANOWSKI; WACHOWICZ, 2003).

Em relação à matemática, Muniz (2001) destaca, também, que o ensino dessa 

disciplina tem se caracterizado, fundamentalmente, por uma prática tecnicista, 

tradicional que privilegia a memorização, a repetição e a algoritmização. Nesse 

contexto, o aluno apresenta-se de maneira passiva, conformada, apática e desinte-

ressada do processo de ensino e aprendizagem, cuja principal função é a reprodução 

do conhecimento sem significado e desconectado de sua realidade. Essa realidade 

mostra que as finalidades da educação expressas na legislação de ensino não tem 

se consolidado no universo das escolas e nem na elaboração dos projetos escolares, 

gerando um crescente desinteresse de alunos e professores nas diversas etapas de 

escolarização (KRAWCZYK, 2011).

O trabalho pedagógico organizado em uma perspectiva de reprodução do 

conhecimento, e com o uso de instrumentos e procedimentos avaliativos exclusi-

vamente de caráter somativo, não tem contribuído para o sucesso escolar dos estu-

dantes. O insucesso manifesta-se tanto no rendimento nas atividades desenvolvidas 

no âmbito da sala de aula quanto no desempenho nas avaliações externas realizadas 

pelo Ministério da Educação e por outras instituições.

Em uma pesquisa realizada por Almeida (2011) com o objetivo de estudar o 

fenômeno do insucesso na disciplina de matemática, procurando analisar a per-

cepção de professores e alunos sobre o fenômeno, verificou-se que as principais 

causas do insucesso nesta disciplina são a falta de atenção, concentração, empenho 

e trabalho individual dos alunos. Em relação ao trabalho dos professores, os alu-

nos relatam para o grau de exigência como causa de insucesso, bem como o fato 

dos professores não explicarem bem a matéria nem implementarem estratégias 

diversificadas nas aulas. Esta última causa também foi referida pelos professores.

O Exame Nacional do Ensino Médio – Enem na edição de 2014 revelou que 

a média dos alunos concluintes do ensino médio na prova de matemática foi de 

476,6 pontos registrando uma queda de 7,3% quando comparado ao desempenho 
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do mesmo perfil de estudantes que fizeram a prova em 2013 em que a média foi 

de 514,1 pontos (INEP, 2014). No que diz respeito ao Sistema de Avaliação da 

Educação Básica – Saeb relativo ao ano de 2011, os dados apontaram que os alunos 

do 3º ano do ensino médio obtiveram, em média, 264,58 pontos na prova de mate-

mática. Esse valor posicionou os alunos do ensino médio no nível 1, de uma escala 

que varia de 1 a 12 níveis, sendo o nível 12 o de maior proficiência (INEP, 2011).

De forma semelhante, os resultados dos estudantes brasileiros com 15 anos 

de idade no teste do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes – Pisa, 

aplicado no ano de 2012, são insatisfatórios no que diz respeito ao desempenho 

em matemática, ficando na 58ª colocação em um ranking de 65 países (INEP, 

2013). Os resultados apresentados são relevantes no sentido de mapear a situação 

da aprendizagem dos estudantes, apesar das diversas críticas que podem ser feitas 

a esses sistemas de avaliação de larga escala.

De acordo com os dados apresentados por Smole e Diniz (2012) dos Indica-

dores Nacional de Educação (INAF) confirmam que em torno de 2% da população 

brasileira encontra-se em situação de analfabetismo matemático. Estes indivíduos 

não dominam habilidades simples, como ler o preço de produtos em uma loja, 

anotar corretamente o número de telefone que lhe foi ditado, usar dinheiro ou até 

mesmo encontrar informações em um calendário.

Para além de uma visão linear do processo pedagógico (objetivos, conteúdos, 

execução do planejamento e avaliação), busca-se uma visão mais dinâmica que orga-

niza o processo de ensino e aprendizagem em dois núcleos interligados: objetivos/

avaliação e conteúdo/método. Nessa perspectiva, a avaliação figura entrelaçada aos 

objetivos que dão suporte e orientam a construção de uma avaliação transformadora, 

contínua e comprometida com o desenvolvimento do aluno. O eixo objetivos/ava-

liação está subordinado ao eixo conteúdo/método que, delineado pelos objetivos, 

permitem construir um ambiente de aprendizagem para que o aluno demonstre seu 

desenvolvimento em uma situação de avaliação (FREITAS et al., 2014).

Avaliação formativa: percepções de alunos de ensino médio sobre 
o feedback docente e o rendimento escolar em matemática
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Dessa forma, a avaliação está presente na escola e na sala de aula superando 

as intenções de exclusão e subordinação que marcam o sistema educacional na 

atualidade. E, ainda, esta organização do processo pedagógico permite reflexões 

sobre o projeto político-pedagógico da escola e das práticas pedagógicas dos pro-

fessores (FREITAS et al., 2014).

Um indivíduo aprenderá melhor, segundo Perrenoud (1999, p. 173), se o 

ambiente que o envolve proporcionar-lhe respostas e regulações sob diversas for-

mas como: “identificação dos erros, sugestões e contrassugestões, explicações 

complementares, revisões das noções de base, trabalho sobre o sentido da tarefa ou 

autoconfiança”. A busca por uma escola transformadora e libertadora caminha em 

direção a uma avaliação formativa dos processos de ensino e aprendizagem, que 

orienta tanto os estudantes quanto os professores no percurso formativo.

Em relação aos estudantes, a avaliação formativa pode colaborar, encorajar 

e orientar para o desenvolvimento de processos de autorregulação das aprendiza-

gens, isto é, as “capacidades do sujeito para gerir ele próprio seus projetos, seus 

progressos, suas estratégias diante das tarefas e obstáculos” (PERRENOUD, 1999, 

p. 96). Enquanto Silva et al. (2004, p. 13) aludem que “a aprendizagem regulada 

pelo próprio estudante resulta da interação de conhecimentos, competências, e 

motivações, que são necessários ao planejamento, à organização, ao controle e à 

avaliação dos processos adaptados e dos resultados atingidos”.

A avaliação formativa resulta em um tipo de regulação da ação pedagógica 

ou da aprendizagem direcionando para uma mudança no uso dos instrumentos e 

procedimentos avaliativos, transformando o ensino, a gestão da turma e a atenção 

dedicada aos estudantes, especialmente para aqueles que apresentam dificuldades 

(PERRENOUD, 1999), a fim de estabelecer de uma cultura de aprendizagem. Essa 

mudança da prática docente passa por assumir posturas diferenciadas como orga-

nização do processo de ensino, proposição de tarefas apropriadas para os alunos, 

definição prévia e clara dos propósitos e a natureza do processo de ensino e avalia-

ção, diferenciação de estratégias, utilização de um sistema de feedback efetivo que 
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apoie a regulação da aprendizagem do aluno, ajuste das estratégias de ensino de 

acordo com a necessidade e criação de um clima adequado de comunicação entre 

os alunos e entre estes e os professores (FERNANDES, 2009).

A avaliação formativa pressupõe uma divisão de responsabilidades entre alunos 

e professores em relação à avaliação e regulação das aprendizagens. Cabe aos alunos 

uma participação ativa nos processos de aprendizagem e avaliação, no desenvol-

vimento das tarefas propostas, na utilização do feedback para a regulação de suas 

aprendizagens, na análise e regulação das aprendizagens por meio dos processos 

metacognitivos e de autoavaliação (FERNANDES, 2009).

Algumas contribuições da avaliação formativa para as aprendizagens dos estu-

dantes foram destacas pelo Centro de Investigação e Inovação Educativa – CERI 

da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico – OCDE, a 

partir de uma pesquisa realizada em 2008 com o objetivo de analisar a prática da 

avaliação formativa de professores e contribuir para a melhoria das práticas peda-

gógicas e das políticas públicas. Os resultados evidenciaram alguns elementos da 

avaliação formativa, como a criação de uma cultura em sala de aula que incentiva 

a interação e o uso de ferramentas de avaliação, o estabelecimento de objetivos de 

aprendizagem e o acompanhamento do progresso individual do aluno em direção 

a esses objetivos, a utilização de métodos variados de instrução para atender às 

diversas necessidades dos alunos, o uso de variadas abordagens para avaliar a 

compreensão do aluno, o feedback sobre o desempenho do aluno e a adaptação de 

instrução para atender às necessidades identificadas e o envolvimento ativo dos 

alunos no processo de aprendizagem (OECD/CERI, 2008).

Neste estudo, o feedback foi identificado como vital para que a avaliação esteja 

a serviço das aprendizagens, entretanto, não é todo o feedback que produz bons 

resultados. Para que o feedback colabore com o desenvolvimento das aprendizagens, 

ele precisa ser pontual e específico, incluir sugestões para melhorar o desempenho 

dos alunos, tornar transparente o processo de aprendizagem e ajustar estratégias 

de ensino para atender às necessidades dos estudantes.

Avaliação formativa: percepções de alunos de ensino médio sobre 
o feedback docente e o rendimento escolar em matemática
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Com o intuito de corroborar com as reflexões a respeito das múltiplas possibili-

dades em estabelecer uma avaliação formativa que favoreça, por meio do feedback, 

o processo de ensino e aprendizagem no campo da matemática, desenvolvemos uma 

pesquisa com o objetivo de investigar a relação entre a percepção de alunos de ensino 

médio sobre o feedback docente e o rendimento escolar na disciplina de matemática. 

Para o alcance desse objetivo, foram elaboradas as seguintes questões de pesquisa:

	 1.	 Como se deu o processo avaliativo dos alunos do ensino médio na disciplina 

de matemática e os seus respectivos rendimentos escolares?

	 2.	 Existe diferença entre a percepção de alunos da 1a série e da 3asérie do 

ensino médio em relação ao feedback docente na disciplina de matemática?

	 3.	 Existe correlação entre a percepção de alunos do ensino médio em relação 

ao feedback docente e o rendimento escolar na disciplina de matemática?

Antes da descrição dos procedimentos metodológicos e dos resultados encontra-

dos na pesquisa, apresentaremos uma breve consideração acerca do tema feedback 

no processo pedagógico.

Feedback docente

Para Brookhart (2008), um feedback, em uma visão geral, corresponde a descri-

ções e sugestões específicas sobre o trabalho de um determinado aluno. O feedback 

é um componente importante do processo de avaliação formativa e estratégia pode-

rosa, se bem realizado. O poder do feedback formativo reside no alcance dos fatores 

cognitivos e motivacionais e, ao mesmo tempo, fornece aos alunos informações 

sobre suas necessidades e proporciona controle no seu processo de aprendizagem.

O feedback eficaz deve ser parte de um ambiente de avaliação de sala de aula 

em que os alunos veem a crítica construtiva como parte para compreender o processo 

de aprendizagem (BROOKHART, 2008). A literatura sobre avaliação formativa 

destaca alguns princípios de boas práticas de feedback que ajudam a esclarecer o 

bom desempenho (estabelecimento de metas, critérios e padrões esperados), facilita 
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o desenvolvimento de autoavaliação (reflexão) na aprendizagem, fornece informações 

de alta qualidade para os alunos sobre a sua aprendizagem, incentiva professores e 

colegas em um diálogo em torno da aprendizagem, encoraja crenças motivacionais 

positivas e melhora a autoestima, proporciona oportunidades para fechar lacunas entre 

o desempenho atual e o desejado e fornece informações aos professores que podem 

ser usadas ​​para ajudar a melhorar o ensino (NICOL; DICK, 2006).

A concretização de uma prática docente voltada para a utilização de feedbacks 

estabelece-se por meio do uso de estratégias de feedback escrito e oral. Escrever um 

bom feedback requer a compreensão de que a linguagem faz mais do que descrever 

o mundo, pelo contrário, ela nos ajuda a construir o mundo. Um bom feedback 

escrito deve expressar clareza ao utilizar vocabulário simples, com sentenças bem-

-estruturadas e redigido no nível do aluno com vistas a facilitar sua compreensão. 

Além disso, deve ser específico ao usar uma diversidade de substantivos e adjetivos 

descritivos, elucidando conceitos ou critérios, além de descrever estratégias úteis 

para a aprendizagem do aluno. E, ainda, o texto deve ter um “tom” adequado para 

comunicar ao aluno os avanços e as limitações identificadas em suas produções, 

posicionando-o como aprendiz ativo no processo de aprendizagem e inspirando seu 

pensamento e/ou despertando sua curiosidade (BROOKHART, 2008).

Da mesma forma, o feedback oral configura-se como um instrumento impor-

tante para a avaliação formativa em virtude da sua informalidade e agilidade. 

Serve para observar a prontidão dos alunos para ouvir o professor (BROOKHART, 

2008) e, ainda, para confirmar, acrescentar, reformular ou reorganizar uma infor-

mação da memória, independente do seu aspecto científico, metacognitivo ou do 

senso comum (TIMPERLEY, 2007 apud BASTOS, 2015). O feedback oral pode 

ser de forma individual ou em grupo.

Os benefícios de um feedback oral individual são a especificidade e a busca de um 

aprimoramento particular do aluno, possibilitando uma maior utilidade da informação 

dada, pois proporciona uma realimentação do trabalho em processo. Deve, ainda, ser 

na mesa do aluno ou do professor, enquanto o restante da turma desenvolve atividades 

Avaliação formativa: percepções de alunos de ensino médio sobre 
o feedback docente e o rendimento escolar em matemática
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e em um tom adequado. Em relação ao feedback oral em grupo, destacamos que ele 

pode ser realizado em diferentes momentos, como no início da apresentação de um 

determinado conteúdo resumindo observações de uma atividade anterior, no início 

de uma atividade de revisão para conectar os alunos, durante as apresentações dos 

alunos, depois da aplicação de um teste resumindo os pontos fortes e os possíveis 

erros recorrentes entre os alunos (BROOKHART, 2008), entre outros.

Uma evidência dos aspectos positivos do feedback é encontrada na pesquisa 

desenvolvida por Bastos (2015), que buscou conhecer a importância do feedback 

oral no desenvolvimento de aprendizagens significativas de alunos na disciplina de 

matemática. Os resultados revelaram a eficácia da prática do feedback oral na intera-

ção entre professor e turma e, ainda, na promoção de aprendizagens em matemática.

Metodologia

Participantes

Participaram desta pesquisa 109 alunos do 1º e do 3º anos do ensino médio de 

uma escola pública, localizada na cidade do Gama, Distrito Federal. A escola conta 

com uma ampla estrutura física para o desenvolvimento das atividades de ensino, tais 

como: laboratórios de informática, de física, de química, quadra de esportes, sala de 

multimídia, além de um auditório que é usado para diversas atividades. A idade dos 

participantes variou de 14 a 19 anos, com Moda 15 anos. Cinquenta alunos (45,9%) 

eram do gênero feminino e 52 alunos (47,7%) do 3º ano do ensino médio.

Instrumentos

Escala de percepção dos alunos sobre o feedback dos professores

Utilizamos uma escala construída por Carvalho et al. (2014) e validada em 

uma amostra de 1089 alunos do ensino fundamental e do ensino médio de escolas 
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públicas de Portugal. Os itens desta escala foram desenvolvidos por uma equipe 

multidisciplinar que incluiu psicólogos (de educação e clínicos), professores (de 

educação em ciências) e sociólogos. É composta de 12 itens com afirmações às quais 

os alunos se posicionavam numa escala do tipo Likert de quatro pontos, ancorada 

semanticamente nos extremos (sempre = 3; nunca = 0) e agrupados em dois fatores.

O primeiro fator — Percepção de feedback eficaz (PFe) — inclui 9 itens que 

referem ao feedback centrado na tarefa, nos objetivos que lhe estão associados e 

nas características das estratégias de resolução apresentadas pelo aluno. Como 

exemplos de itens, temos: “o professor faz comentários específicos para nos ajudar 

nos trabalhos que vamos fazendo” e “o professor explica o que é esperado aprender-

mos na disciplina”, dentre outros. O segundo fator — Percepção de feedback não 

eficaz (PFne) — inclui 3 itens e foca no aluno e nas suas características pessoais. 

Como exemplos, destacamos: “o professor diz para fazermos melhor, mas não diz 

como” e “o professor comenta mais sobre a nossa maneira de ser do que sobre o 

nosso trabalho”. Realizamos, para este estudo, uma pequena alteração na estrutura 

semântica de alguns itens para adéqua-los à língua portuguesa do Brasil.

Diário de classe do professor

Foram solicitados ao professor da disciplina de matemática o diário de classe 

onde estavam registradas as notas de todos os alunos participantes da pesquisa para 

verificar o rendimento escolar desses alunos, cujos valores variaram entre 0,0 e 10,0 

pontos, referentes ao 1º bimestre de 2016. Justifica-se a escolha desse bimestre por 

que a coleta de dados realizou-se nesse período.

Procedimentos

Inicialmente, foi feito contato com a equipe de direção da escola a fim de expli-

car os motivos da pesquisa, bem como os procedimentos que seriam adotados para 

Avaliação formativa: percepções de alunos de ensino médio sobre 
o feedback docente e o rendimento escolar em matemática
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a coleta de dados. Após a explicitação dos objetivos da pesquisa, a direção da escola 

nos encaminhou para a supervisora pedagógica da instituição para agendarmos a 

aplicação da escala de percepção dos alunos de ensino médio sobre o feedback do 

professor de matemática. Aplicamos o instrumento de pesquisa em duas turmas do 

1º ano e duas turmas do 3º ano do ensino médio em um tempo entre 15 a 20 minutos. 

Além disso, solicitamos o diário de classe do professor de matemática das turmas 

participantes da pesquisa para observarmos o rendimento escolar dos alunos e os 

procedimentos avaliativos adotados pelo professor no 1° bimestre.

Análise dos dados

As informações obtidas a partir dos instrumentos de pesquisa originaram um 

banco de dados que foi examinado por meio de alguns elementos da Análise Docu-

mental (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), buscando responder a questão de pesquisa 1. 

Para responder as outras questões de pesquisa, efetuamos as análises descritivas 

desses dados e verificamos que não estavam linearmente distribuídos e nem próximos 

da curva normal, com isso, aplicamos alguns testes não paramétricos. Na questão de 

pesquisa 2, utilizamos a análise não paramétrica de Mann–Whitney (U) e, na questão 

de pesquisa 3, usamos a correlação não paramétrica de Spearman (rho ou rs).

Resultados

Questão de pesquisa 1: Como se deu o processo avaliativo dos alunos do ensino 

médio na disciplina de matemática e os seus respectivos rendimentos escolares?

O processo avaliativo do professor de matemática no 1° bimestre de 2016 

esteve em consonância com as Diretrizes de Avaliação Educacional da Secretaria de 

Estado de Educação do Distrito Federal (2014), no que diz respeito aos instrumen-

tos/procedimentos avaliativos. O professor utilizou trabalhos individuais, valorizou 

a participação dos alunos, aplicou estudos dirigidos, valorizou a escrita dos alunos 
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por meio de uma prova de redação e utilizou uma prova preparatória para os pro-

cessos seletivos do ensino superior. Também concorda com as diretrizes citadas, 

em relação à distribuição de pontos do 1° bimestre ao considerar, por exemplo, 

até 5,0 pontos para testes/provas. Entretanto, consideramos o valor atribuído pelo 

professor elevado para a preparação de exames vestibulares, ou seja, 4,0 pontos 

para uma prova (simulado) e 1,0 ponto para prova de redação nos moldes do Enem.

Consideramos como rendimento escolar em matemática as notas obtidas pelos 

alunos no 1° bimestre. Os dados revelaram uma média geral baixa de 5,74 pontos, 

desvio padrão de 1,15 pontos, rendimento mínimo de 2,50 pontos e rendimento 

máximo de 7,50 pontos. Em relação à série de ensino pesquisada, temos que os alu-

nos da 1ª série tiraram uma média de 5,63 pontos com desvio padrão de 1,18 ponto 

e que os alunos da 3ª série obtiveram uma média de 5,87 pontos. Essa última média 

foi um pouco maior do que média dos alunos da 1ª série.

Questão de pesquisa 2: Existe diferença entre a percepção de alunos da 1ª série e da 

3ª série do ensino médio em sobre o feedback docente na disciplina de matemática?

Os resultados indicaram que a percepção dos alunos da 1ª série do ensino 

médio sobre o feedback eficaz (PFe) do professor de matemática (Mediana = 1,66) 

difere dos alunos da 3ª série (Mediana = 1,44). Essa diferença foi significativa 

(U = 1151,00, p < 0,05) e representa um tamanho de efeito pequeno r = 0,20.

Percebemos, ainda, que os resultados revelaram que a percepção dos alunos da 1ª 

série do ensino médio sobre o feedback não eficaz (PFne) do professor de matemática 

(Mediana = 0,33) não difere dos alunos da 3ª série (Mediana = 0,33). Essa diferença 

não foi significativa (U = 1284,50, ns) com um tamanho de efeito pequeno r = 0,12.

A tabela 1 apresenta as medianas, os valores de U para cada uma destas variá-

veis, considerando os dois grupos distintamente e os respectivos tamanhos de efeito.

Avaliação formativa: percepções de alunos de ensino médio sobre 
o feedback docente e o rendimento escolar em matemática
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Tabela 1: Mediana, Estatística U e Tamanho de Efeito r de alunos da 1ª série 
e da 3ª série do ensino médio em relação à percepção sobre o feedback 

docente na disciplina de matemática

1ª série 2ª série

n=57
Mediana

n=52
Mediana U r

PFe 1,66 1,44 1151,00* 0,20

PFne 0,33 0,33 1284,50 0,12

Fonte: elaboração própria 
*p<0,05

Questão de pesquisa 3: Existe correlação entre a percepção de alunos do ensino 

médio em relação ao feedback docente e o rendimento escolar na disciplina 

de matemática?

Para responder a essa questão de pesquisa, considerou-se os fatores da Escala 

de percepção dos alunos sobre o feedback dos professores em relação à matemá-

tica e a variável rendimento escolar que foi obtida a partir da média aritmética das 

notas dos alunos nessa disciplina no primeiro bimestre de 2016. Após, verificou-se 

a correlação entre as variáveis.

Não foram encontradas correlações significativas entre Percepção de feedback 

eficaz (PFe) e Rendimento escolar (baixo). Por outro lado, foram observadas cor-

relações negativas e significativas entre Percepção de feedback não eficaz (PFne) 

e Rendimento escolar (baixo) (rs = - 0,20, p < 0,05), indicando que quanto menor 

for o rendimento escolar dos alunos de ensino médio maior será a percepção sobre 

o feedback não eficaz do professor e vice-versa, entretanto, com efeito pequeno. 

Os resultados podem ser observados na tabela 2.
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Tabela 2: Correlações entre os fatores da Escala de percepção dos alunos 
sobre o feedback dos professores e o Rendimento escolar na disciplina de 

matemática

Rendimento escolar

PFe - 0,21

PFne - 0,20

Fonte: elaboração própria 
*p<0,05

Discussão

Este estudo teve como objetivo investigar a relação entre a percepção de alunos 

de ensino médio sobre o feedback docente e o rendimento escolar na disciplina de 

matemática. Nessa investigação, analisamos os instrumentos/procedimentos ava-

liativos utilizados pelo professor de matemática, o rendimento escolar de alunos 

do ensino médio nesta disciplina, bem como a possível diferença entre a percepção 

de alunos da 1ª série e da 3ª série do ensino médio em relação ao feedback docente 

e, ainda, a correlação entre feedback docente e rendimento escolar.

Observamos um baixo rendimento escolar dos alunos de ensino médio na dis-

ciplina de matemática, tanto na média geral quanto nas médias por série de ensino. 

Os instrumentos/procedimentos avaliativos utilizados pelo professor estão em 

consonância com as Diretrizes de Avaliação Educacional da Secretaria de Estado 

de Educação do Distrito Federal (2014), entretanto, notamos uma ênfase para a 

preparação para os vestibulares, em torno de 50% da nota do bimestre. Essa prática 

de ensino relacionada à preparação para exames vestibulares e outros similares, 

que não incluem formas de analisar o potencial dos estudantes durante seus pro-

cessos de aprendizagens evidencia, possivelmente, uma preferência do professor 

por um ensino mais tradicional que privilegia a memorização, a repetição, o uso de 

algoritmos (MUNIZ, 2001). Nesse sentido, inferimos que essa prática pedagógica 

está assentada em um modelo mais tradicional, apoiada na concepção transmissiva 

Avaliação formativa: percepções de alunos de ensino médio sobre 
o feedback docente e o rendimento escolar em matemática
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do conteúdo, na ideia de que “a aquisição de um conhecimento pelo sujeito é o 

resultado de uma transmissão, de uma comunicação e a aprendizagem se faz pelo 

acúmulo de informações” (LIMA, 2009, p. 59).

Segundo Krawczyk (2011), a maioria dos jovens não reconhece a legitimidade 

do ensino médio para garantir um emprego e o acesso aos estudos superiores. 

Além disso, nesta etapa final da educação básica, os alunos, em sua maioria, segunda 

a autora, não dão conta da profundidade dos conteúdos para atender às demandas 

dos vestibulares. Assim, a escola não consegue atender às necessidades formativas 

para a empregabilidade e para a continuidade dos estudos e, tampouco, consegue 

atender à demanda de um mercado de trabalho que exige profissionais cada vez 

mais especializados e atualizados.

O ponto central desta investigação identificou a correlação negativa e significativa 

com efeito pequeno entre a percepção dos alunos de ensino médio sobre o feedback 

não eficaz docente e o rendimento escolar em matemática. Isto significa que quanto 

maior o rendimento escolar na disciplina de matemática menor será a percepção em 

relação ao feedback não eficaz ou quanto menor for o rendimento escolar maior será a 

percepção sobre o feedback não eficaz. Brookhart (2008) refere-se ao feedback eficaz 

aquele que se centraliza na atividade, nos objetivos associados e nas características 

das estratégias de resolução apresentadas pelo aluno. E, ainda, contém informações 

úteis para o aluno no processo de autorregulação das suas aprendizagens. Por outro 

lado, Carvalho et al. (2014) considera que o feedback não eficaz é aquele que foca 

nas suas características pessoais do aluno, desviando-se das suas aprendizagens, 

portanto, vazio, sem informação que possa ser utilizada pelos alunos.

Considerações finais

Este estudo evidenciou a importância do feedback docente no processo de 

aprendizagem em matemática de alunos de ensino médio e configurando-se um 

componente central da avaliação formativa nesse campo com possibilidades para 
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melhorar o rendimento escolar. Encontramos elementos que demonstram uma 

correlação entre feedback não eficaz e o baixo rendimento em matemática. Isso 

nos faz refletir sobre como estamos avaliando em matemática e sobre o tipo de 

feedback praticado nestas aulas e, ainda, como melhorar a relação entre professor 

e aluno nos aspectos da avaliação e dos feedbacks.

As Diretrizes de Avaliação Educacional da Secretaria de Estado de Educação 

do Distrito Federal (2014) sugerem alguns instrumentos e procedimentos que podem 

potencializar as práticas da avaliação formativa, tais como: a utilização de avaliação 

por pares (em duplas ou em grupos com registros escritos qualificando o processo de 

ensino), provas/testes (com itens/questões contextuais e instigantes requerendo aná-

lise, justificativa, descrição, resumo, conclusão, inferência, raciocínio lógico), portfó-

lio (pasta, caderno ou arquivo que servem para o estudante reunir ou dispor a coleção 

de suas produções as quais apresentam evidências da aprendizagem), seminários de 

pesquisa (em grupos orientados pelo docente e avaliadas por ele e pelos estudantes) 

e autoavaliação (registrada de forma escrita ou oralmente). Enfatizamos, ainda, que 

toda a organização do processo de avaliação com vistas à formação do aluno deve 

ser de forma coletiva e planejada nos momentos de coordenação pedagógica.

O diálogo constante entre professor e aluno, especialmente, representado pelo uso 

do feedback, segundo as Diretrizes de Avaliação Educacional da Secretaria de Estado 

de Educação do Distrito Federal (2014), tende a transformar o processo avaliativo em 

um espaço-tempo de entendimentos enriquecedores pelos quais todos os envolvidos 

aprendem com a escola e com seu projeto. Tratando-se de um recurso pedagógico 

alinhado à avaliação formativa, o feedback possibilita aos sujeitos perceberem seus 

avanços e suas fragilidades e buscarem a autorregulação para aprender mais.

O feedback pode ser dado ao aluno, preferencialmente, na aula seguinte da apli-

cação de um instrumento avaliativo de forma oral individual ou para toda a turma, 

destacando os erros recorrentes e fazendo um debate com vistas a promover a autoava-

liação e a autorregulação das aprendizagens do aluno. Pode ser, ainda, por escrito, em 

um local do instrumento avaliação, que faça com que o aluno perceba suas dificuldades 
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e possa corrigi-las. Nos dois tipos de feedback, oral e escrito, o professor deve atentar 

para a atividade desenvolvida e não para as características pessoais do aluno fazendo-se 

entender por meio de uma linguagem simples, clara e objetiva. Sugerimos, ainda, que 

a formação inicial e continuada de professores é um espaço adequado para promover 

e refletir sobre a utilização do feedback eficaz nas aulas de matemática.
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